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    Prefácio


    Este livro foi escrito para ajudar a humanidade a dar o salto quântico de que precisa para sua evolução espiritual e material. Como consegui remover os obstáculos a uma pesquisa dessa natureza, feita numa região geográfica tão distante de minha casa? Afirmo que tudo foi obra do Criador, de Sua graça, luz e orientação, que Ele nunca deixou de me proporcionar. Sou uma testemunha viva da Divina Providência que operou maravilhas em todas as fases de minha vida e pelas quais sempre serei grata.


    Só o fato de conseguir completar minha educação graças a uma bolsa de estudos integral, que me permitiu obter dois diplomas de graduação numa grande universidade californiana é, sem dúvida, obra do sobrenatural. Houve demasiadas circunstâncias “incomuns” — ou deveria dizer acontecimentos sobrenaturais? — em minha vida para que possa aqui fornecer todos os detalhes, mas acredito que deva mencionar pelo menos algumas, as mais relevantes, que redundaram na decisão de escrever este livro.


    Nasci em uma tradicional família católica que me propiciou os alicerces espirituais constituídos pelos ensinamentos de Cristo e por Sua Abençoada Mãe, Seu Pai Celestial e as cortes de anjos e santos que protegeram e guiaram a mim e a meus familiares em meio às muitas vitórias e derrotas. Em meus primeiros anos de faculdade, fiz um curso sobre as grandes religiões do mundo e concluí que elas têm mais semelhanças que diferenças, pelo menos quando se comparam suas escrituras sagradas. Depois disso, a biologia da minha crença mudou para incluir um respeito cada vez maior por todos os credos que reverenciam o Deus Vivo. Em especial, existem diferentes versões do Livro da Criação, com diferentes detalhes, rituais e tradições; mas a essência individual e espiritual em cada uma delas se encaixa facilmente no Espírito Único de Verdade que as torna um todo indissolúvel.


    Na primavera de 1995, durante uma viagem de férias com a família, eu estava em Sedona, no Arizona, quando disseram a meu marido que, se ele visitasse a região central do Brasil, não iria querer mais voltar aos Estados Unidos. Na época, não conhecíamos nenhum brasileiro nem jamais havíamos planejado visitar o Brasil. Tínhamos pouquíssima informação sobre esse paraíso. Anos depois, porém, o universo me enviou o elo de que eu precisava para me conectar com esse país exótico.


    Em 1997, o universo nos preparou para conhecer nosso guru, literalmente em nosso próprio quintal! Quantas chances há para um acontecimento desse tipo? Não resta dúvida: as circunstâncias que favoreceram o encontro com nosso mestre espiritual foram outra experiência mística. Tudo tão surreal! Ele surgiu diante de nós em grande estilo, permaneceu conosco uns quinze minutos e foi embora assim como veio! O homem estava à procura de sua filha, que segundo ele morava perto do cruzamento da Amar Road com a Temple Avenue, em West Covina, Califórnia. Como parecesse um pouco perdido, oferecemo-nos para acompanhá-lo até o cruzamento. Durante aqueles quinze ou vinte minutos, apresentou-se como guru e professor universitário, abordou questões intrigantes, passou-nos informações que davam o que pensar, depois se virou e nos olhou de frente, dizendo: “Deus tem uma missão muito especial para vocês dois, que devem cumprir. Foram abençoados pela Divina Providência para esse fim... Tudo que precisarem fazer estará em seu caminho. Ambos são abençoados e amados ternamente”. Eu e meu marido ouvimos e nos entreolhamos, incrédulos. Levamos o homem até o cruzamento da Amar Road com a Temple Avenue, onde ele se despediu, agradecendo-nos a gentileza. Já íamos voltar para o carro quando senti uma vontade súbita de conduzir o estranho até a casa da filha. Mal esse pensamento me ocorreu, virei-me para chamá-lo — mas ele não estava mais lá! Não déramos dez passos antes que me decidisse a chamá-lo, portanto o homem deveria se achar apenas a alguns metros de nós. Foi como se ele tivesse cruzado nossa trajetória terrena só para comunicar aquela mensagem divina, mensagem que ainda hoje palpita em nossos corações. Mas o homem deixou também outra, para ruminarmos em nosso íntimo: o cruzamento onde ele desapareceu era o de “Amar” e “Temple” (templo), significando “Ame [o teu] templo”, o que tornou a experiência mais surreal ainda. Quando uma pessoa sabe encontrar explicação espiritual para tudo, esse tipo de metáfora, imagem e experiência não passa despercebido.


    A Divina Providência também cuidou para que minha experiência profissional no setor de assistência médica se fizesse, por mais de dezoito anos, na área de cobertura e reembolso, como para me dar visão e preparação com as quais fosse capaz de enfrentar problemas específicos da contabilidade do sistema de saúde, proporcionando-me sólidas bases e entendimento prático das falhas desse sistema. A Divina Providência cuidou também para que eu tivesse a oportunidade de admirar os antigos sítios arqueológicos do México, onde meu interesse e amor pela antropologia médica e cultural tomaram forma. Ali, pude avaliar e compreender com mais facilidade a Antiga Teoria Alienígena, recentemente proposta.


    Meu tempo de vida foi igualmente regulado pela Divina Providência. Com efeito, na tenra idade de 19 anos, já tinha meus dois filhos e, aos 37, mais madura, completava a tarefa maior de criá-los, o que me dava amplas oportunidades de uma nova carreira e novos interesses. Foi assim que passei dos cuidados clínicos para a espiritualidade. O universo também contribuiu para que isso acontecesse.


    Tudo começou em 1997, quando fui aceita na University of California, em Irvine, com bolsa de estudos integral! Alguns meses antes da forma­tura, quando terminava o último semestre (2001), soube que minha prima Magda, então com apenas 29 anos e em luta contra um câncer havia cinco anos, tinha sido internada em estado grave. No hospital, um amigo mútuo, Juan Tobias Leon, mostrou-me um artigo de revista sobre o curador brasileiro João de Deus. Pressenti que esse homem seria decisivo para Magda e imediatamente mostrei-o também a ela. Conforme previ, Magda expressou o desejo profundo de conhecer João de Deus e logo foi tirar o passaporte e o visto para o Brasil. Porém, um dia antes de comprar a passagem de avião, adoeceu novamente e voltou para o hospital. Isso frustrou seus planos de ir ao Brasil para a tão esperada cura, pois, naquele momento, seu estado a proibia de empreender a longa viagem. O marido achava que Magda não deveria se arriscar, mas ela própria mostrava coragem e determinação para ir em frente. Eu me vi num dilema.


    Na manhã seguinte, dirigi-me à biblioteca, pensativa e pedindo a Deus que me desse uma luz a fim de resolver a situação, agora tão difícil. Magda queria de todo jeito ir ao Brasil, mas seu estado piorava rapidamente. Implorei um sinal ao céu enquanto andava. Tinha uma prova ainda naquele dia e precisava rever a matéria. Normalmente, ia para uma determinada área do primeiro andar da biblioteca. Mas, por alguma estranha razão, caminhei direto para o elevador, apertei um botão qualquer, saí no segundo andar, atravessei o saguão, dei mais alguns passos e avistei uma sala de leitura. Puxei a cadeira e fiquei espantada com o que encontrei em cima da carteira. Um livro grande, uma enciclopédia, aberta na página onde se via um enorme mapa do Brasil! Permaneci ali de pé, atônita, quase chorando! Imediatamente agradeci a Deus pela resposta que Ele me enviara! Agora sabia que o Céu me dera luz verde para ir ao Brasil!


    Naquela noite, Magda recebeu a pior notícia de sua vida: os médicos não poderiam fazer mais nada por ela. Fora-se a última esperança que lhe restava. Lembro-me de que aquele foi o momento em que Magda se mostrou mais corajosa, Deus a abençoe! No dia seguinte, uma amiga de ambas, Dolores, sem saber de meus planos para levar Magda ao Brasil, contou que estivera com Magda em seu quarto logo depois de ela receber a má notícia. Naquela noite, depois sair do hospital certa de que Magda realmente não tinha mais esperanças, Dolores ligou para um programa de rádio cristão e pediu ao locutor que solicitasse uma prece coletiva de seus ouvintes. O locutor, ouvindo o pedido de Dolores, transmitiu-lhe uma mensagem intrigante. Disse-lhe que Magda estava salva e que muita gente rezava por ela, sobretudo no Brasil; Dolores não devia, portanto, preocupar-se com a amiga. Quando ela me contou o que o locutor dissera, fiquei assombrada, pois Dolores não fazia a mínima ideia de nossos planos para ir ao Brasil. E eu não tinha contado a Dolores que, dias antes, eu havia ligado para a Casa de Dom Inácio, no Brasil, solicitando orações. De que maneira aquele locutor captara as preces vindas do Brasil está além de minha compreensão. Poucas semanas depois, Magda perdeu a batalha para o câncer. Morreu com apenas 29 anos, deixando no plano material um filho de 2 anos, marido, família e amigos. Sua alma foi para junto de Deus. Mas sua vida e seus últimos dias me puseram em contato mais estreito com os ensinamentos e a visão espiritual do Brasil.


    Pouco depois, estando já no fim do curso de graduação, tive uma conversa bastante proveitosa com a minha orientadora, dra. Castellanos. Não sabia ainda se interromperia os estudos ou faria pós-graduação. Todavia, não tinha nenhum projeto ou faculdade em mente. Na verdade, deixei o gabinete da dra. Castellanos um pouco mais confusa naquele dia! À noite, em casa, liguei a televisão e vi o astrólogo latino Walter Mercado aconselhando todas as pessoas do signo de câncer a pedir iluminação a Santa Clara, pois ela as atenderia! Ignorando quem era Santa Clara, fiz imediatamente uma pesquisa na Internet e descobri que ela é a santa católica encarregada de iluminar os homens com sua luz, pureza e bom senso, devolvendo-lhes o equilíbrio.


    Naquela noite, pedi então a Santa Clara que me mandasse a luz da qual eu tanto necessitava. Na manhã seguinte, acordei lembrando-me de apenas duas coisas de um sonho muito vívido que tivera (algo incomum no meu caso). Contemplava um grande muro de tijolos onde estavam escritas as palavras “Estudos Latino-Americanos”. Interpretei-as como se devesse fazer um curso sobre aquele assunto. Comecei então a pesquisar a área de estudos latino-americanos, o que ela abarcava e que tipo de qualificação me proporcionaria. Logo concluí que muito provavelmente apreciaria aquele campo de estudos. Em seguida, pesquisei diversos cursos em várias universidades. O mais conveniente era o do campus de Los Angeles, pois assim ficaria mais perto de minha família. Recebi então um comunicado da UCLA aceitando minha matrícula, com bolsa integral! Quando pisei no campus pela primeira vez, para a reunião preliminar em meu departamento, avistei o grande muro com as mesmas palavras que vira no sonho: Estudos Latino-Americanos — na mesma cor e na mesma caligrafia!


    Um dos requisitos do programa era que eu devia aprender a ler, escrever e falar português (ainda não sou muito fluente na bela língua dos brasileiros). Saber português podia ser uma exigência do curso; porém, mais importante ainda era a da Divina Providência, antes que eu viajasse ao Brasil e empreendesse ali meu trabalho de pesquisa.


    Lembro-me bem da primeira visita que fiz à Casa de Dom Inácio: tive a impressão de que estava entrando numa outra dimensão. Minhas experiências individuais e combinadas (do meu marido, da minha filha, de mim mesma) ajudaram-me a formular uma série de perguntas que, eu o sentia, precisavam de respostas concretas. Foi essa busca de uma compreensão mais profunda da mentalidade e do espírito brasileiros que me fizeram ir várias vezes ao Brasil. Teve início assim a procura de testemunhos e de literatura sobre o assunto, considerando-se que o Brasil vem estudando as práticas de cura mediúnica há mais de um século.


    Voltei ao Brasil em muitas ocasiões nos últimos nove anos e a cada visita juntei um grande acervo de informações que só aumentava na visita seguinte. E sempre me senti impressionada com o caráter cosmopolita de uma cidade tão pequena (Abadiânia), que atrai gente de todas as partes do Brasil e do mundo! Descobri, como antropóloga, que não há maneira melhor de estudar um fenômeno do que observá-lo diretamente no campo, a partir das próprias perspectivas interiores do pesquisador.


    No verão de 2008, voltei do Brasil. Dias depois de minha chegada aos Estados Unidos, respondi a um e-mail redigindo um ensaio de 1.500 palavras sobre a bolsa de estudos que desejava. Refleti, escrevi e apresentei o texto pedindo a ajuda de Deus. Cerca de um mês depois, ganhei uma bolsa integral para completar meu curso de pós-graduação. Passados alguns meses, recebi a oferta da Editora Pensamento para publicar meu livro em português, para distribuição no Brasil e em Portugal! Eu não poderia deixar de reconhecer a abundância da Graça que a Providência Divina semeou em minha vida!
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    Introdução


    A ciência e o misticismo —

    Caminhos diferentes, a mesma verdade


    O Brasil não costuma ser associado à cultura latino-americana, porque em seu território não se fala o mesmo idioma que nos outros países da América Latina. Com exceção do idioma, porém, o Brasil e a América Latina hispânica guardam semelhanças históricas e culturais: a colonização europeia, a cultura indígena nativa e uma história de escravidão e de ancestralidade africana, além de uma importante herança espiritual. Os brasileiros consideram a sua pátria o coração e a alma do mundo, e acreditam que ela liderará uma evolução espiritual e de cura do planeta em um futuro próximo.


    Este livro apresenta a combinação única de conhecimento científico e sobrenatural utilizada na cura espiritual e nas práticas cirúrgicas psíquicas e mediúnicas brasileiras, dentro do contexto da evolução espiritual e científica mundial. O repertório médico espiritual inigualável do Brasil proporciona ao paciente um caminho prático de autodescoberta, transformação pessoal e responsabilidade por si.


    A cura espiritual intervém no plano consciente e confere diretrizes comportamentais capazes de libertar a alma do paciente dos bloqueios que, de outro modo, levariam à doença e/ou ao sofrimento. Essas diretrizes são os ensinamentos morais contidos, entre outras fontes da literatura espiritual, no Evangelho Cristão. Elas encerram princípios relacionados ao comportamento em todas as instâncias da vida pública e privada, e exercem um impacto direto sobre a saúde do indivíduo.


    Em sua busca espiritual para orientar o mundo na humanização da medicina, muitos brasileiros se tornaram grandes educadores e já se empenham na construção de um modelo de saúde integrativo. A espiritualidade brasileira — os seus conceitos mais importantes, os seus ensinamentos, a sua história e o modo como os brasileiros utilizam tudo isso para a cura — será o tema central deste estudo multidisciplinar.


    O leitor encontrará uma descrição dos protocolos de diagnóstico e tratamento espirituais, e dos procedimentos cirúrgicos espirituais, além de uma explicação sobre como eles promovem a cura. E uma apresentação dos aspectos científicos, filosóficos e morais da cura espiritual brasileira precede um debate prático, do ponto de vista médico e humanista, sobre a necessidade de uma cooperação entre a ciência e a religião.


    As experiências brasileiras de cura espiritual pelas quais passam profissionais e pacientes, aliadas a outros conhecimentos médicos e espirituais de antigas tradições, quando analisadas de modo crítico e profundo proporcionam um entendimento muito maior do que pode tornar um sistema de saúde mais eficaz e eficiente. Elas também propiciam uma saúde verdadeiramente integral e dão destaque à medicina preventiva (não da manutenção da doença), ao mesmo tempo que mantêm custos e uma ética que não comprometem a qualidade ou o resultado do tratamento.


    Por desafiar alguns preceitos convencionais, em particular os aplicados na biomedicina, considerados como o único “conhecimento verdadeiro”, essa forma de cura não ortodoxa pode não ser muito bem “digerida” inicialmente. Mesmo quando são apresentados fatos e observações empíricas, os relatos das curas espirituais muitas vezes não são aceitos com facilidade, pois o seu entendimento pode contradizer ensinamentos seculares e/ou a formação religiosa das pessoas.


    O objetivo deste livro é apresentar informações valiosas de maneira objetiva, com o intuito de analisá-las de maneira crítica, sem desacreditar direta ou indiretamente nenhum indivíduo ou instituição educacional, científica, médica ou religiosa. Ele também procura dar uma ideia de alguns dos mal-entendidos sobre cura e práticas cirúrgicas psíquicas/espirituais dentro do contexto mais amplo da ciência médica, da filosofia e da moralidade. Para tanto, é fundamental descortinar as bases ideológicas dessas três disciplinas, que são parte integrante do trabalho de cooperação global entre as tradições espirituais e terapêuticas da humanidade e a biomedicina.


    A cura espiritual tem uma profunda ligação com a alma humana. Os diagnósticos e tratamentos dessa modalidade de cura não podem depender apenas da medicina clássica, pois ela ainda não tem os conhecimentos, a preparação e o treinamento necessários para compreender, formular e implementar adequadamente um modelo de saúde que transcenda as barreiras da medicina tradicional. Princípios que têm sido validados por fatos e observações colhidas em várias partes do mundo, por todas as disciplinas acadêmicas, justificam uma consideração mais profunda.


    Se reconhecessem com humildade outros aspectos importantes da experiência humana e os incorporassem ao paradigma médico, tanto a medicina quanto a humanidade em geral finalmente encontrariam um objetivo evolucionário muito mais amplo e significativo.


    Somente abordando cientificamente profundas questões filosóficas, a humanidade será capaz de atingir um novo paradigma médico, que se adapte melhor às necessidades únicas do indivíduo. A cura espiritual no Brasil está aos poucos levando o ser humano à compreensão das verdades mais fundamentais que regem o corpo humano e as leis do universo.
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    Capítulo 1


    Uma breve história das origens

    da cura espiritual no Brasil


    Aideia de que os espíritos influenciam os pensamentos, os atos, a saúde e a doença não se originou na doutrina espírita nem no território brasileiro. Ela existe desde os primórdios da vida humana na Terra. Todas as religiões pregam, de uma maneira ou de outra, a existência de um mundo espiritual. Nenhuma nega completamente essas intervenções espirituais. E, através do tempo, muitas instituições religiosas criaram dogmas e cerimônias rituais em torno dessa crença universal no mundo dos espíritos.


    Ainda hoje não é incomum encontramos fiéis rezando para entidades espirituais (como anjos, santos ou espíritos benevolentes), pedindo que levem as suas súplicas ao Criador ou simplesmente as atendam. No mundo moderno, ainda são comuns os exorcismos (para refrear um poder demoníaco e impedi-lo de causar mal ou para expulsar espíritos malignos de alguém possuído). Apenas de uma perspectiva histórica a medicina mediúnica brasileira pode ser examinada e compreendida.


    Nativos do Brasil, os índios tupinambás certamente eram vitimados por doenças mesmo antes da chegada dos europeus. Eles contavam, porém, com o pajé da aldeia para interceder por eles, pedindo pela sua saúde e felicidade. Dotados de um conhecimento esotérico e empírico universal, e cientes das leis cósmicas universais relacionadas a questões de calendário, à agricultura, ao clima, à astronomia e à cosmologia, esses xamãs eram capa­zes de evocar as forças da natureza em benefício da saúde do seu povo e das suas necessidades de sobrevivência.


    No entanto, os padres e a Igreja encaravam esses homens com poderes sobrenaturais como uma séria ameaça às suas campanhas de catequização e achavam que seus poderes deveriam ser extirpados. E cada vez que um curandeiro indígena sucumbia aos esforços de catequização dos sacerdotes europeus, a harmonia e o futuro da sua aldeia eram para sempre alterados.


    Em suas manobras para converter “pagãos” em “pessoas de razão”, os jesuítas europeus procuravam abafar a tradição da pajelança, classificando-a como uma prática de pessoas ignorantes, incompetentes e de reputação duvidosa. Isso fazia com que o único detentor de poderes sobrenaturais fosse o sacerdote, que passava a ser o principal intermediário entre o plano físico e as esferas espirituais superiores. O mais interessante, por outro lado, era que os padres não hesitavam em aprender com os índios sobre o seu avançado conhecimento etnobotânico, algo que acabou exercendo grande influência sobre o desenvolvimento da farmacopeia da Europa.


    Em torno de 1530, os escravos africanos chegaram à Bahia, trazendo com eles a prática de cura e magia do seu povo. Os conhecimentos e sistema de crenças dos curandeiros africanos, juntamente com a sua tradição sagrada dos orixás (espíritos), logo se adaptaram às tradições de cura indígenas e europeias.


    No entanto, como já acontecera com os povos indígenas do novo mundo, uma vez batizados cristãos os escravos africanos adotavam os santos cristãos e os combinaram criativamente com os seus próprios deuses. Segundo explicou Stanley Krippner (1987), “Olorum, o deus da criação, era chamado de Deus Pai ou Jeová. Obatalá, deus do céu e da pureza, fundiu-se com Jesus Cristo. A sua filha, Yemanjá, fundiu-se com a Virgem Maria”, e os seus filhos, com outros santos cristãos. Ele acrescenta ainda que “não havia um orixá que correspondesse a Satanás na mitologia yorubá. O mais perto que se poderia chegar disso eram os ifás e os exus, mensageiros dos deuses e guardiões dos templos que eram espíritos travessos, os quais às vezes misturavam as orações das pessoas e conferiam a elas os pedidos de outras”. Os espíritos eram considerados muito importantes nas cerimônias de cura.


    O domínio que os africanos tinham sobre os poderes sobrenaturais estendia-se à prevenção e neutralização de feitiços, assim como à magia branca. No entanto, os seus métodos de cura eram vistos pelos europeus com mais desprezo do que as práticas de cura dos indígenas brasileiros. Aos olhos dos colonizadores portugueses e espanhóis, a visão de mundo africana estava mais imersa na idolatria, na superstição e na submissão a poderes sobrenaturais do que a indígena. E chegou-se até mesmo a proibir que os escravos africanos usassem plantas para cura e cirurgias. Quando se tratava de questões de saúde, não se podia nem mesmo consultar um escravo.


    Embora a visão de mundo dos portugueses pré-coloniais sem dúvida incluísse a existência de forças místicas, a Igreja não considerava as atividades que envolviam poderes sobrenaturais, como a preparação de poções de amor e amuletos e a divinação, nem boas nem ruins, mas moralmente neutras. Foi apenas nos séculos seguintes à colonização que o Cristianismo passou a ver os poderes mágicos e sobrenaturais como obras de Satanás (Voeks, 1997).


    Os escravos africanos, cientes da sua posição inferior no novo mundo, consideravam a magia europeia muito mais poderosa do que a deles própria. O fato de eles serem escravos e os europeus, senhores, já era considerado prova suficiente de que esses últimos também tinham controle sobre as forças sobrenaturais. Mas, em vez de abandonar as próprias práticas, os escravos adotaram o repertório de cura europeu. Esse sincretismo aos poucos deu ao curandeiro afro-brasileiro mais status e poder aos olhos do povo e da classe governante. O posto de curador, herbalista, adivinho e pajé, assim como o de mago e feiticeiro — vago desde o extermínio dos tupinambás —, acabariam por ser ocupados pelos pais e mães de santo, sacerdotes e sacerdotisas afro-brasileiros da religião yorubá conhecida como Candomblé, a religião dos orixás. Esse sincretismo entre as crenças indígenas, africanas e católicas ocorreu naturalmente, uma vez que elas apresentavam grandes semelhanças (Voeks, 1997).


    A crença yorubá de que a comunicação transcendental é um meio para se atingir determinado fim continuou no Candomblé praticado principalmente no estado da Bahia e está presente em muitas outras cerimônias e rituais religiosos. Segundo Robert Voeks, “As cosmologias de ambas as religiões são essencialmente panteístas; reconhecem tanto um deus superior, distante e na maioria das vezes inacessível aos mortais, quanto um panteão de divindades menores, a quem se fazem apelos diretos durante períodos de adversidade. Como os deuses e deusas yorubás, vistos como heróis divinos na antiguidade africana, os santos católicos foram um dia pessoas comuns cujos feitos excepcionais foram imortalizados a ponto de se tornarem mitos. E, como os seus equivalentes da África ocidental, os santos assumiram certas características: domínio sobre a natureza, controle da fertilidade e influência sobre a saúde”.


    No terreno fértil da tradição espiritual do Candomblé, surgiu uma nova influência, quase três séculos depois, com O Livro dos Espíritos, de Allan Kardec. Lançado no Brasil em 1875, esse livro escrito na França, a partir de informações transmitidas por espíritos, ajudou a estabelecer importantes princípios com relação à comunicação entre o mundo físico e o espiritual. Essa obra, um clássico da literatura espírita traduzido para 45 idiomas, enfatiza a necessidade da transformação interior e do autoconhecimento como caminho para a plenitude e a realização pessoal na Terra.


    Outros livros de Kardec, entre eles O Evangelho segundo o Espiritismo, ajudaram muitos brasileiros a redefinir os conceitos de sofrimento humano, imperfeição e doença. O espiritismo (também chamado “kardecismo”) propunha um novo regime terapêutico. Uma nova vida, baseada no estudo sistemático de textos espirituais e científicos esclarecedores, oferecia um promissor caminho de evolução rumo ao nosso Eu Maior.


    No final do século XIX, o espiritismo e o movimento em prol da difusão da homeopatia, trazido da Alemanha e profundamente estabelecido, deram ímpeto ao fenômeno brasileiro seguinte: o movimento de cura espírita. Esse movimento aconteceu graças sobretudo aos trabalhos altruístas do dr. Bezerra de Menezes, que, depois estudar a filosofia e a doutrina espírita, imediatamente se identificou com o conhecimento espiritual dos livros de Kardec e tornou-se um fervoroso defensor dos ensinamentos evangélicos de Jesus Cristo. O dr. Bezerra de Menezes foi a figura mais influente do movimento de cura espírita, assim como de outros movimentos sociais de sua época. Conhecido como o Doutor dos Pobres ou o Kardec Brasileiro, o dr. Bezerra de Menezes passou toda a sua vida lutando em prol de muitas causas humanas — os direitos humanos dos pobres, os direitos e a libertação dos escravos e o movimento espírita.
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    Uma das vozes mais conscientes e ativas do século XIX, o dr. Bezerra de Menezes fundou vários centros e comunidades espíritas em todo o país, e em 1888 tornou-se o presidente da Federação Espírita do Brasil. Ele atendia aos pacientes pobres sem pensar em receber algum tipo de pagamento. Mesmo depois do seu falecimento, continuou sendo lembrado como uma espécie de santo popular entre brasileiros de todas as classes. Muitos acreditam que o seu espírito benevolente continua a atuar no reino espiritual por meio de médiuns de cura como João de Deus, fundador da Casa de Dom Inácio, em Abadiânia.


    Na virada do século XX, outros grupos espiritualistas semelhantes ao Candomblé surgiram no Rio de Janeiro, entre elas a Umbanda, que também destacava a importância da incorporação de espíritos nas cerimônias religiosas, além de reverenciar Jesus Cristo e utilizar nomes cristãos em vez de denominações africanas. Embora os três grupos espiritualistas apresentem diferentes aspectos cerimoniais e ritualísticos (o kardecismo não tem rituais), eles possuem várias crenças em comum: “(1) os seres humanos têm um corpo físico e um corpo espiritual; (2) os espíritos desencarnados estão em constante contato com o mundo físico; (3) os seres humanos podem aprender a incorporar guias espirituais com o propósito de cura” (Krippner, 1987). Esses três importantes agrupamentos sincréticos, o Candomblé, o Kardecismo e a Umbanda, contribuíram para delinear uma parte importante da conjuntura espiritual brasileira como a conhecemos hoje. Embora esses grupos sejam responsáveis por grande parte da ideologia religiosa brasileira, não se pode deixar de mencionar a importância do catolicismo neste país.


    A população de católicos apostólicos romanos no Brasil é a maior do mundo. Em 2009, aproximadamente 68,4% da população brasileira era católica1. Hoje, predomina nos brasileiros a formação de um forte caráter católico e fraternal, graças aos mais de quatrocentos anos de catolicismo, trazido para o Brasil durante as campanhas de catequização.


    Francisco Cândido Xavier, um renomado médium morador de Uberaba, estado de Minas Gerais, nascido na fé católica e posteriormente considerado o mais respeitado médium do Brasil, foi eternamente grato aos esforços “heroicos” da igreja católica para introduzir Jesus Cristo na vida de muitos brasileiros. Chico, como era mais conhecido, dizia que as massas deviam se alegrar pelo papa ter visitado o Brasil e pela igreja católica ter contribuído tanto para o surgimento de muitas congregações cristãs no país.


    Chico sentia que todos deveriam ser gratos pelo amor de Cristo irradiado para o Brasil por meio da igreja católica. Ele também agradecia ao Criador pela liberdade de pensar, discernir e seguir uma das muitas religiões cristãs. O seu discurso eloquente e delicado em favor das igrejas cristãs não tolerava nada que não fosse respeito e admiração pela igreja católica.


    Esse grande espírito de luz acreditava que “amar a Deus e toda a Sua criação é praticar a religião — a religião de Deus”. Ele também acreditava que o caminho espiritual iluminado pelo amor fraternal e norteado pelos ensinamentos de Cristo, se empreendido corretamente, levaria a humanidade a se tornar mais receptiva às mensagens e ensinamentos imortais de seres superiores de luz. A compreensão dessas mensagens e a assimilação de todas as lições de progresso que elas podem ministrar à humanidade trariam ordem e progresso a todos.


    Chico Xavier, um mensageiro da paz que passou a vida iluminando corações, foi uma figura marcante na história da espiritualidade brasileira. Personalidade proeminente no mundo todo, Chico psicografou mais de quatrocentos livros, seguindo as mensagens esclarecedoras de Kardec e Bezerra de Menezes. Os seus livros foram traduzidos para dezenas de idiomas e todos os lucros advindos do seu dom divino foram doados aos pobres. Ele nunca lucrou com os direitos autorais desses livros.


    A mais notável façanha de Chico Xavier foi, no entanto, a sua capaci­dade de conciliar a doutrina kardecista espírita com o catolicismo tradicional, um esforço monumental quando se consideram a diversidade cultural, o amplo território geográfico e a grande população católica do Brasil (que conta com mais de dois milhões de espíritas, uma maioria que em muitos casos também segue o catolicismo). Isso indica que muitos se identificavam com o propósito sincero de Chico Xavier.


    Cumprindo o seu intento, Chico Xavier elaborou com criatividade uma nova forma de catolicismo popular. Para transcender o espiritismo cristão de Kardec, os brasileiros tiveram que substituir os antigos sistemas antagônicos, caracterizados pela ordem tradicional, institucional e dogmática, por uma ordem de amor universal e mais humana — uma verdadeira fraternidade.


    Personificação da consciência, da compaixão e da humildade cristã, Chico Xavier é considerado por muitos como a Madre Tereza do Brasil. Em 1981, ele concorreu ao Prêmio Nobel da Paz e, até a sua morte, em julho de 2002, continuou sendo a mais humilde e amorosa expressão dos ensinamentos de Cristo. Brasileiros de todas as classes sociais amaram-no e continuam até hoje a lhe prestar homenagens. Com os seus ensinamentos fraternais do Evangelho, Chico passou a simbolizar a profetizada frase “ordem e progresso” impressa na bandeira brasileira.


    A proverbial tolerância religiosa dos brasileiros também atraiu um grande influxo de denominações protestantes a partir do final do século XIX, entre elas anglicanos, batistas, luteranos, metodistas e presbiterianos. Depois da Segunda Guerra Mundial, novos grupos desembarcaram no Brasil: Testemunhas de Jeová, mórmons, pentecostais e a Igreja do Evangelho Quadrangular. O Templo da Boa Vontade, em Brasília, talvez o maior centro ecumênico do Brasil, atrai dignitários e líderes religiosos de todas as partes do globo.
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    Em São Paulo, o cardeal da Igreja Católica Apostólica Romana Dom Cláudio Hummes tenta continuamente ampliar o diálogo com a ciência, a razão, a filosofia, a cultura e a sociedade. Afirmando não ser fundamentalista, o cardeal admite que existem muitas questões sociais, econômicas e políticas que necessitam de soluções mais modernas.


    O Brasil, em sua expressão imortal da vida espiritual, passou a representar, para o mundo inteiro, o alicerce de um novo modo de pensar. Com a colaboração de Allan Kardec, Bezerra de Menezes, Chico Xavier e João de Deus, como outros médiuns autênticos, o Brasil promete ser a nação que levará a humanidade ao seu Eu Maior.


    Como se pode ver pelo Congresso Nacional de Médicos Espíritas e pelas várias filiais (inclusive internacionais) da Associação Médico-Espírita, muitas classes profissionais já se organizam para estudar e ampliar os paradigmas doutrinários em todos os campos da atividade humana.


    A Associação Médico-Espírita, cuja missão é contribuir para o estudo e as pesquisas científicas da Medicina e do Espiritismo, tem como objetivo informar profissionais de saúde a respeito da importância de respeitar e tolerar as crenças e religiões dos pacientes na prática da Medicina Espiritual; promover o paradigma médico-espírita por meio de cursos e outros meios de comunicação, como livros e outras publicações; contribuir com a implantação desse novo paradigma médico ao redor do mundo, e ajudar na formação de médicos que promovam profissionais e instalações médicas mais humanas.
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